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RESUMO 

As forragens constituem frequentemente a principal fonte de nutrientes para os 
bovinos. O uso e o interesse por plantas pertencentes ao gênero Panicum têm 
crescido nos últimos anos, provavelmente em virtude de seu grande potencial de 
produção de matéria seca. A baixa disponibilidade de fósforo nos solos brasileiros 
limita a produção vegetal. O objetivo deste trabalho foi avaliar o crescimento e a 
produtividade do Capim Mombaça (Panicum Maximum Jacq.) em resposta a 
adubação fosfatada em Latossolo na região Nordeste do Estado do Pará. O 
delineamento experimental usado foi o delineamento inteiramente casualizado, com 
cinco tratamentos (0, 40, 80, 120 e 160 kg/ha de P2O5) e quatro repetições. Foram 
feitos dois cortes, 60 e 120 dias após o plantio. A dose de 80 kg/ha de P2O5, foi  a 
mais adequada, para a produção de massa de matéria fresca e seca do capim 
Panicum máximum cv. “Mombaça” em Latossolos do município de Capitão Poço. 
 
PALAVRAS-CHAVE – Fertilização do solo, fósforo, pastagens 
 

 
PRODUCTION OF FRESH AND DRY MATTER OF GRASS Panicum maximum cv. 

"MOMBAÇA" IN RESPONSE TO PHOSPHORUS FERTILIZATION I N 
NORTHEAST PARÁ 

 
ABSTRACT 

Pastures are often the main source of nutrients for cattle.  The use and interest in 
plants belonging to the genus Panicum, have grown in recent years, probably due to 
its great potential for dry matter production. The low phosphorus availability in 
Brazilian soils limits crop production.  The aim of this study was to evaluate the 
growth and productivity of Mombaça grass (Panicum Maximum Jacq.) In response to 
phosphorus fertilization in an Oxisol in northeastern Para State. The experimental 
design was completely randomized design with five treatments (0, 40, 80, 120 and 
160 kg / ha of P2O5) and four replications. Two cuts were made, 60 and 120 days 
after planting. The level of 80 kg / ha P2O5, was the most suitable for the mass 
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production of fresh and dry weight of Panicum maximum cv. "Mombaça"  in Oxisols 
in  of Capitão Poço. 
 
KEYWORDS - Soil fertilizations, phosphorus, pastures  
 
 

INTRODUÇÃO 
 

O Brasil é o sexto maior produtor de gado de leite do mundo e esta produção 
cresce a uma taxa anual de 4%, superior à de todos os países que ocupam os 
primeiros lugares (VILELA et al., 2002), Na Amazônia, o Pará é o estado em que a 
pecuária é mais importante, com o quinto rebanho bovino brasileiro de mais de 176 
milhões de cabeças em 2006. A pecuária é a principal atividade econômica nos 
municípios paraenses onde o abate anual é em torno de 1,3 (IBGE, 2013). 

O estado do Pará tem grande potencial para o incremento dessa atividade, 
devido à vasta extensão territorial e condições climáticas apropriadas, como alta 
insolação, ausência de estação fria, elevadas temperaturas e pluviosidade, propícias 
para o desenvolvimento das gramíneas tropicais (MINERVINO et al., 2004). 

A espécie Panicum maximum Jacq., é originária da África Tropical até a África 
do Sul, em margens florestais, onde ocupa solo recém-desmatado e em pastagens 
sob sombra rala de árvores (EUCLIDES et al., 2008).  É uma forrageira com bons 
resultados produtivos em outras categorias animais, como eqüinos e ovinos, 
contrariamente às braquiárias, que não são ingeridas por estes animais. Entre as 
gramíneas forrageiras tropicais, a espécie Panicum maximum Jacq., com destaque 
para o cultivar Mombaça, é uma das forrageiras mais importantes para a produção 
pecuária nas regiões tropicais e subtropicais do mundo (HERLING et al., 2000) 
devido à seu elevado potencial de produção e valor nutritivo (SANTOS et al., 1999). 
Entretanto quando não são observadas técnicas de manejo adequadas, essas 
pastagens se degradam rapidamente e dão lugar para espécies de hábito prostrado, 
geralmente menos exigentes e mais resistentes ao manejo inadequado, porém, de 
menor potencial de produção (CAMARGO-BORTOLIN et al., 2007). 

O crescimento de uma planta não é dependente de um único elemento, mas do 
nível de cada nutriente essencial (FONSECA et al., 2000). Entretanto, o P está entre 
os elementos mais importantes para o vigor e desenvolvimento das plantas 
(CECATTO et al., 2007). Na implantação das pastagens o P contribui para a 
formação do sistema radicular, devido à sua absorção ser limitada pela baixa 
mobilidade no solo e reduzido sistema radicular inicial das plantas (SANTOS et al., 
2002), enquanto na fase de manutenção, favorece o desenvolvimento da parte aérea 
e das raízes (BELARMINO et al., 2003). Essas características fazem com que a 
adubação fosfatada assuma papel fundamental para o estabelecimento e a 
manutenção das pastagens (CECATTO et al., 2007). 

A recomendação de adubação deve estar relacionada aos principais nutrientes, 
seguindo criteriosamente a análise de solo e a necessidade da espécie forrageira 
específica a ser cultivada (PATÊS et al., 2007). De maneira geral, os cultivares de 
Panicum maximum apresentam alta resposta à adubação com fósforo (GHERI et al., 
2000), porém, é imprescindível o aprimoramento de técnicas para aumentar a 
utilização deste nutriente, sem, contudo, elevar os custos de produção (FRANCO, 
2003). 

Segundo VILELA (2005) o capim Panicum maximum cv. Mombaça apresenta 
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maior eficiência na utilização do fósforo (P) do solo que as demais cultivares do 
mesmo gênero. Assim, a Mombaça tem apresentado maiores produções de matéria 
seca total e de folhas, maior teor de P na parte aérea, podendo suportar maior taxa 
de lotação (PIMENTA, 2009). 

 Diante do exposto, objetivou-se com esse trabalho avaliar o crescimento e a 
produtividade do Capim Mombaça (Panicum Maximum Jacq.) em resposta a 
adubação fosfatada em Latossolo na região Nordeste do Estado do Pará. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado em uma área experimental, no período de 
02/04/2012 a 10/07/2012 na Universidade Federal Rural da Amazônia, Unidade 
Descentralizada de Capitão Poço, Estado do Pará (01º44’04”S, 47º03’28”OE e 
altitude 96m). O clima da região segundo classificação de Koppen é do tipo Ami e o 
solo classificado como um Latossolo Amarelo Álico (EMBRAPA, 2006). 

A caracterização química do solo realizada antes da instalação do experimento 
mostrou os seguintes resultados: pH (H2O) = 4,3; MO = 18 g kg -1; P (Melich 1) = 1,3 
mg dm-3; Ca2+ = 1 cmolc dm-3; Mg2+ = 0,3 cmolc dm-3; K = 0,04 cmolc dm-3; H + Al = 
3,2 cmolc dm-3; Al3+ = 0,49 cmolc dm-3; CTC = 4,61 cmolc dm-3; V = 30,6 %; m = 
25,8%. A análise granulométrica mostrou os seguintes resultados: areia = 733 g kg -

1; argila = 177 g. kg -1 e silte = 89 g kg -1, caracterizando uma textura franca arenosa 
(EMBRAPA, 1997).   

Realizou-se o preparo do solo com uma gradagem niveladora. Foi aplicado 
calcário dolomítico a lanço e em área total após a gradagem como forma para elevar 
a saturação por bases do solo a 70%. Foi realizado adubação potássica de plantio, 
utilizando-se a dose de 60 kg/ha de K2O tendo como fonte o cloreto de potássio 
(60% de K2O) e realizou-se adubação nitrogenada de cobertura aos 20 a 40 dias 
após o plantio, utilizando-se a dose de 20 kg/ha de N, cuja fonte foi o sulfato de 
amônio (21% de N), conforme recomendação para o estado do Pará (CRAVO et al., 
2007). 

Utilizou-se o delineamento experimental inteiramente casualizado com cinco 
tratamentos e quatro repetições, resultando em 20 parcelas experimentais  com 
dimensões de 3m X 3m (9 m2). Após o período de reação do corretivo, 
aproximadamente 60 dias, realizou-se plantio a lanço das sementes, misturadas 
com areia para facilitar a distribuição. Em seguida, realizou-se a incorporação das 
sementes manualmente com o auxílio de ancinhos.   

Os tratamentos foram: 0, 40, 80, 120 e 160 kg/ ha de P2O5, utilizou-se como 
fonte de fósforo o superfosfato simples (20% de P2O5). As adubações nitrogenadas e 
potássicas foram divididas em duas aplicações com 20 e 40 dias após o plantio 
(DAP), foram aplicadas as doses, respectivamente. Foram realizadas as práticas de 
manejo necessárias ao bom desenvolvimento do experimento, como controle de 
plantas invasoras através de sucessivas limpezas manuais, dentro da parcela.  Aos 
60 e 120 DAP, foram feitos os cortes do capim para a determinação de massa de 
matéria seca (MS). 

Foi utilizado um quadro de madeira com 0,50m de lado. As amostragens 
consistiram no lançamento aleatório do quadro nas parcelas (três amostras/parcela) 
e o corte do material foi efetuado a 15 cm do solo (LIMA et al., 2007). Após cada 
corte, a fitomassa da forrageira foi colocada em sacos de papel e devidamente 
identificada. Em seguida, levada para retirada dos respectivos pesos em balança 
analítica de precisão, onde foi realizada a massa de matéria verde e massa de 
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matéria seca. Após ter sido realizada a massa de matéria verde, foram levados para 
estufa com ventilação forçada a 60ºC por 72 horas para determinação da massa 
seca, conforme descrito por SILVA & QUEIROZ (2002). As variáveis avaliadas foram 
submetidas à análise de variância e as médias comparadas através do teste de 
Tukey. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Observa-se, nas tabelas 1 e 2, que as médias dos resultados de produção de 
massa fresca (MF) e seca (MS), para o 1º corte, aumentaram significativamente em 
resposta a aplicação crescente de P2O5, com relação à Testemunha.   

 
TABELA 1 -  Produção de massa fresca (MF) em dois cortes sucessivos (t. ha-1), (60 

e 120 DAP), da cv. Mombaça, em resposta a doses de P2O5 (Kg.ha-1), 
aplicadas em um Latossolo Amarelo. 

  Variáveis 
Doses de P2O5 1º Corte  2º Corte  

-kg/ha-   
0 100.14 b 307.61a 

40 230.13 ab 416.63 a 
80 336.19 a 559.10 a 

120 368.23 a 486.73 a 
160 337.82 a 584.59 a 

CV (%) 36.21 % 40.59 

Valor F 3,26* ns 
1Medias seguidas pela mesma letra não diferem estaticamente entre si pelo teste de 
Tukey (p<0,05). 
*Significativo a 5%  
 
TABELA 2 -  Produção de massa seca (MS) em dois cortes sucessivos (t. ha-1), (60 e 120 

DAP), da cv. Mombaça, em resposta a doses de P2O5 (Kg.ha-1), aplicadas em 
um Latossolo Amarelo. 

  Variáveis 
Doses de P2O5 1º Corte  2º Corte  

kg   
0 27,83 b 89,77 a 

40 53,47 ab 126,07 a 
80 68,66 a 169,01 a 

120 71,86 a 153,54 a 
160 72,90 a 219,99 a 

CV (%) 36 58,87 

Valor F 3,18* ns 
1Medias seguidas pela mesma letra não diferem estaticamente entre si pelo teste de Tukey 
(p<0,05). 
*Significativo a 5%  
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Sendo o tratamento mais indicado, nestas condições, a dose correspondente a 

80 kg.h-1 de P2O5, para uma produção de 336,19 t.h-1 de MF e 68,66 t.h-1 de MS. 
Estes resultados estão de acordo com os encontrados por ROSSI & MONTEIRO, 
(1999) citados por FERREIRA et al., (2008), que verificaram efeito das doses 
crescentes de fósforo em solução nutritiva na produção de matéria fresca e seca dos 
capins Brachiaria brizantha e Panicum máximum cv. “Colonião”, mantendo um 
aumento linear de produção com o aumento das doses de fósforo. Também foi 
observado por FERREIRA et al., (2008), ao estudar diferentes estratégias de 
adubação com NPK na produção de matéria seca das gramíneas forrageiras 
Tanzânia e Mombaça. 

Já para o 2º corte, observou-se que não houve diferença significativa entre as 
médias dos tratamentos, apesar de existir resposta em valores quantitativos frente 
aos tratamentos. Possivelmente esse efeito deveu-se ao rápido crescimento 
vegetativo da planta no período estudado, assim, com o aumento da produção de 
matéria seca de folhas em função das doses crescentes de fósforo, a produção de 
colmos foi aumentada, acarretando uma diminuição da participação das lâminas 
foliares na matéria seca da parte aérea (FERREIRA et al., 2008). 

O fósforo é essencial para o aumento de produtividade da planta, pois faz parte 
da estrutura do ATP (adenosina tri-fosfato) fonte de energia da planta (MALAVOLTA 
et al., 1997). Segundo RESENDE et al., (2006), as crescentes produtividades são 
alcançadas somente com suprimento de fósforo em quantidades compatíveis com a 
demanda da cultura, aplicações mais pesadas de fosfatos são requeridas. O fósforo 
é crucial no metabolismo das plantas, desempenhando papel importante na 
transferência de energia da célula, na respiração e na fotossíntese. É também 
componente estrutural dos ácidos nucléicos de genes e cromossomos, assim como 
de muitas coenzimas, fosfoproteínas e fosfolipídeos (GRANT et al., 2001). 

 
CONCLUSÃO 

 
Houve aumento significativo para a aplicação de doses crescentes de P2O5, no 

1º corte (60 DAP). Sendo a dose 80 kg.h-1 de P2O5, a mais adequada, 
estatisticamente, para a produção de massa de matéria fresca e seca do capim 
Panicum máximum cv. “Mombaça” em Latossolos do município de Capitão Poço. 

 
REFERENCIAS 

 
ANUALPEC. 2004. Anuário da Pecuária Brasileira. FNP Consultoria e 
Agroinformativos , São Paulo, SP. 400pp. 
 
BELARMINO, M.C.J., PINTO, J.C., ROCHA, G.P., NETO, A.E.F. E DE MORAIS, A.R. 
Altura de perfilho e rendimento de matéria seca de capim Tanzânia em função de 
diferentes doses de superfosfato simples e sulfato de amônio. Ciência 
Agrotecnologia , 27: 879-885.2003. 
 
CAMARGO-BORTOLIN, L.H.G., SANTOS, P.M. e PRADO, C.H.B.A. Estratégia de 
sobrevivência de Panicum maximum Tanzânia sob pastejo rotacionado. Arch 
Zootec , 56: 169-180.2007. 
 



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.9, N.16; p.                   2013 
 

1781 

CECATTO, U., SKROBOT, V.D., FAKIR, G.M., JOBIM, C.C., BRANCO, A.F., 
GALBEIRO, S. e JANEIRO, V. Características morfogênicas do capim mombaça 
(Panicum maximum Jacq. cv. Mombaça) adubado com fontes de fósforo, sob 
pastejo. Ver. Brás.Zootecn , 36: 1699-1706, 2007. 
 
CRAVO, M.S.; SILVEIRA FILHO, A.; RODRIGUES, J.E.L.; VELOSO, C.A.C. Milho. 
In: CRAVO, M.S.; VIÉGAS, I.J.M.; BRASIL, E.C. Recomendações de adubação e 
calagem para o Estado do Pará . Belém: Embrapa Amazônia Oriental, 2007. p.153-
155. 
 
EMBRAPA. Centro Nacional de Pesquisa de Solos. Manual de métodos de análise 
do solo . 2. ed. Rio de Janeiro. 212 p.1997. 
 
EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECÚARIA – EMBRAPA. Centro 
Nacional de Pesquisa de Solos. Sistema brasileiro de classificação de solos . 
3.ed. Rio de Janeiro, 2006. 306p. 
 
EUCLIDES, V.P.B.; MACEDO, M.C.M.; ZIMMER, A.H.; JANK, L.; OLIVEIRA, M.P. de. 
Avaliação dos capins mombaça e monsai sob pastejo. Revista Brasileira de 
Zootecnia ,Viçosa, v:37, n:1, p:18-26, 2008. 
 
FERREIRA, D. F. Sisvar : sistema de análise de variância versão 4.6. Lavras: 
UFLA/DEX, 2008. 
 
FONSECA, Absorção, utilização e níveis críticos internos de fósforo e perfilhamento 
em Andropogon gayanus  e Panicum maximum.  Revista Brasileira de Zootecnia , 
v.29, n.6, p.1918-1929, 2000. 
 
FRANCO, H.C.J. 2003. Avaliação agronômica de fontes e doses de fósforo p ara 
o capim Tifton85.  Dissertação (Mestrado em Agronomia). Universidade Estadual 
Paulista. Jaboticabal. 2003, 80 p. 
 
GHERI, E.O., CRUZ, M.C.P. e FERREIRA, M.E.Nível crítico de fósforo no solo para 
Panicum maximum Jacq. cv. Tanzânia. Pesquisa Agropecuária Brasileira , 35: 
1809-1816, 2000. 
 
GRANT, C. A.; PLATEN, D. N.; TOMAZIEWICZ, D. J.; SHEPPARD, S. C. A. 
importância do fósforo no desenvolvimento inicial da planta. Informações 
Agronômicas , Piracicaba, n. 95, 2001. 
 
HERLING, V.R., BRAGA, G.J., LUZ, P.H.C. e OTANI, L. 2000. Tobiatã, Tazânia e 
Mombaça. Simposio sobre Manejo da Pastagem, 17. Anais ... FEALQ. Piracicaba. p. 
21-64, 2000. 
 
IBGE. 2013. Produção da Pecuária Municipal. Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística. Disponível em www.ibge.gov.br. Acesso em 10/04/2013. 
 
LIMA, S.O.; FIDELIS, R.R.; COSTA, S.J. Avaliação de fontes e doses de fósforo no 
estabelecimento de brachiaria brizantha cv. marandu no sul do Tocantins. Pesquisa 



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.9, N.16; p.                   2013 
 

1782 

Agropecuária Brasileira . Trop., Goiânia-GO, Brasil, v.37, n.2, p.100-105, jun. 2007. 
 
MALAVOLTA, E.; VITTI ,G. C.; OLIVEIRA, S. A. Avaliação do estado nutricional 
das plantas, princípios e aplicações . 2. Ed. Piracicaba: Potafos,1997.319p. 
 
MINERVINO, A. H. H.; CARDOSO, E. C.; RODRIGUES, R.; SÁ, C. F. B. 
Características gerais do sistema produtivo da pecuária no município de Santarém, 
Pará. In: IV Conferência Sul-Americana de Medicina Veterinária, Rio de Janeiro. 
Revista da Universidade Rural – Série Ciências da Vida , 24(supl.): 545-546, 2004. 
 
PATÊS, N. M. S., PIRES, A. J. V., SILVA, C. C. F., SANTOS, L. C., CARVALHO, G. G. 
P. e FREIRE, M. A. L. Características morfogênicas e estruturais do capim-tanzânia 
submetido a doses de fósforo e nitrogênio. Revista Brasileira de Zootecnia , 36: 
1736-1741, 2007. 
 
PIMENTA, L. Capim novo a caminho. Disponível em: 
http://issuu.com/revista_abcz/docs/abcz_50_baixa. Acesso em: 12 de setembro de 
2009. Revista ABCZ , Uberaba, v. 50, n.2, p. 18-20, 2009. 
 
RESENDE, A. V. de; MACHADO, C. T. T.; MARTINS, E. de S.; SENA,  M. C. de.; 
NASCIMENTO,  M. T. do.; SILVA,  L. de C. R.; LINHARES, N. W. Rochas como 
fontes de potássio e outros nutrientes para culturas anuais. Rev. Espaço & 
Geografia , V. 9, n. 1, p. 135-161. 2006. 
 
ROSSI, C.; MONTEIRO, F.A. Doses de fósforo, épocas de coleta e o crescimento e 
diagnose nutricional nos capins braquiária e colonião. Scientia Agrícola , v.56, n.4. 
p. 1101-1110, 1999. 
 
SANTOS, I. P. A., PINTO, J. C., SIQUEIRA, J. O., MORAIS, A. R. e SANTOS, C. L.  
Influência do fósforo, micorriza e nitrogênio no conteúdo de minerais de Brachiaria 
brizantha e Arachis pintoi consorciados. Revista Brasileira de Zootecnia , 31: 605-
616, 2002. 
 
SANTOS. P. M.; CORSI, M.; BALSALOBRE, M. A. A.. Efeito da frequência de pastejo 
e da época do ano sobre a produção e a qualidade do Pannicum Maximum cvs. 
tanzânia e mombaça. Revista Brasileira de Zootecnia , Viçosa, v: 32, n: 2,p: 224-
249, 1999. 
 
SILVA, D. J. ; QUEIROZ, A. C. Análise de alimentos (métodos químicos e 
biológicos) 3. ed. Viçosa: Editora UFV, 2002. 235 p. 
 
VILELA, H. Pastagem : seleção de plantas forrageiras implantação e adubação, 
Viçosa-MG, p. 169-172, 2005. 
 
VILELA, D.; LEITE, J. L. B.; RESENDE, J. C. Políticas para o leite no Brasil: passado 
presente e futuro. In: Santos, G. T.; Jobim, C. C.; Damasceno, J. C. SulLeite 
Simpósio sobre Sustentabilidade da Pecuária Leiteira na Região Sul do Brasil, 2002, 
Maringá. Anais ... Maringá: UEM/CCA/DZO-NUPEL, 2002. 


